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Fisiologia do Sistema 


Muscular 


Introdução 


O tecido muscular representa cerca de 50% de toda a massa do seu corpo e possui 
múltiplas funções nos mais diversos órgãos e sistemas, mas se pudéssemos 
resumir uma propriedade desse sistema em uma só palavra seria: contratilidade. 
As contrações musculares possibilitam uma ampla gama de ações, bem como 
possibilitam que eu esteja aqui escrevendo e que você esteja aí lendo. Mas o que 
mais difere esse sistema dos demais? O que diferencia é sua grande capacidade de 
transformar a energia obtida da alimentação em energia mecânica; é o que faz dele 
um sistema único e essencial. 


Bem, geralmente “falamos” do sistema muscular como se fosse constituído de 
células genéricas e iguais. A partir de agora, veremos que ele pode ser subdivido em 
tipos musculares com características e funcionalidades bastante distintas. Vamos 
mexer a musculatura ocular e aprender mais? 


Objetivos da Aprendizagem 


* ao final do estudo deste conteúdo, o aluno deverá saber diferenciar os prin- 
cipais tipos de músculos que compõem o corpo humano, assim como sua 
localização, principais funções, mecanismos de contração e os sistemas de 
controle muscular. 


Músculos: Introdução Geral 


O sistema muscular representa o conjunto de músculos presentes nos mais diversos 
órgãos que está envolvido: na movimentação, na sustentação e postura, na termogênese 
e na reserva de macronutrientes. Vamos comentar cada uma dessas funcionalidades. 


As contrações musculares são responsáveis pela movimentação dos nossos corpos. 
Você deve saber que andar, rir e pular são ações que só podem ocorrer por intermédio 
dos músculos, mas e os movimentos menos aparentes que ocorrem no nosso 
organismo? Os movimentos do trato gastrointestinal, denominados de peristálticos, 
por exemplo, devem-se à musculatura visceral e ocorrem mesmo quando não estamos 
conscientes deles. O mesmo poderíamos dizer a respeito da nossa respiração que 
só ocorre devido aos músculos intercostais e ao diafragma. O movimento contrátil 
do músculo do coração, o miocárdio (mio = músculo, cardio = coração), por sua vez, 
resulta na circulação do sangue nos vasos sanguíneos, bem como a vasoconstrição 
dos músculos das arteríolas permitem a manutenção da pressão sanguínea e seu 
adequado fluxo. Poderíamos elencar centenas de exemplos que atestam a relação 
direta entre o sistema muscular e a mobilidade. 


O esqueleto é considerado a “estrutura” do nosso corpo, a musculatura tem papel 
bastante ativo na postura corporal. Podemos exemplificar, através dos músculos 
abdominais, que, além de conterem as vísceras, auxiliam para que você fique na 
postura ereta por horas ou que consiga tossir ao se engasgar. 


O sistema muscular, em razão de ter como característica a transformação de energia 
química em mecânica, por meio de contrações, requer uma grande quantidade 
de energia. Sabemos que a moeda energética do organismo é o trifosfato de 
adenosina (ATP) produzido pela glicólise e, especialmente, na respiração celular 
pelas mitocôndrias. Dada essa grande necessidade de ATP as células musculares 
apresentam uma elevada quantidade de mitocôndrias. No entanto, da energia 
química presente nas biomoléculas, a maior parte é perdida na forma de calor e 
apenas um quarto é transformada em energia mecânica (GUYTON; HALL, 2021). 
Como consequência disso, o sistema muscular gera muito calor e está envolvido 
na termogênese ou no aumento da temperatura corporal. Isso explica o porquê de 
você tremer quando sente muito frio. O tremor é um mecanismo de aquecimento que 
decorre de rápidas contrações musculares que geram bastante calor em função da 
“ineficiência” dos músculos. 


Curiosidade 


Hoje, acredita-se que, há milhões de anos, houve a incorporação 
de uma bactéria especializada em oxidar biomoléculas e produzir 
ATP dentro de uma célula eucarionte. Essa relação simbiótica 
foi tão favorável que até hoje nossas células são favorecidas 
por ela. A bactéria incorporada nas células eucariontes deu 
origem às mitocôndrias. 


Apesar de o músculo ter uma importante reserva de glicogênio (polímero de glicose) 
para uso próprio, o sistema muscular destaca-se pela grande quantidade de proteínas. 
A grande maioria delas é parte fundamental da contração muscular; no entanto, 
em casos de depleção alimentar, por exemplo, em função de longo jejum ou atrofia 
muscular sofrida por pessoas acamadas por longo tempo, podem ser degradadas 
e seus aminoácidos constituintes liberados para formar outras proteínas ou para 
serem utilizados na produção de energia. 


Tipos de Músculos 


Até aqui, falamos genericamente dos músculos, mas vamos especificar um pouco 
mais. A classificação mais clássica e elementar segrega dois tipos de músculos: o 
estriado e o liso. Tais nomes decorrem além da aparência desses tecidos quando 
vistos por microscopia eletrônica de suas funcionalidades e localidades. Entre os 
músculos estriados, ainda podemos dividi-los em músculo estriado esquelético e 
músculo estriado cardíaco. O músculo estriado esquelético, em oposição ao demais 
tipos musculares, é denominado de voluntário porque permite o controle intencional 
das suas contrações e movimentos, no entanto, na maior parte do tempo, seu ajuste 
é feito de maneira inconsciente. O músculo estriado cardíaco, como o próprio nome 
já informa, é exclusivo do coração, mas apresenta peculiaridades e relevância 
que tornam importante seu estudo em particular. O quadro a seguir apresenta as 
principais características desses três tipos de músculos. 


Característica 


Músculos estriados 


Músculo 


Músculo 
cardíaco 


Músculo liso 


Celular 


Diâmetro 
Comprimento 


Mecanismo de 
controle 


Modulação 


Localização 


esquelético 


Sincício verdadeiro, 
células cilíndricas 
multinucleadas 


10 a 200 um 


1mma12cm 


Neural 


Ativação de unidades 
motoras 


Músculos 
voluntários: alguns 
exemplos são os 
músculos dos 
membros, abdômen, 
tronco e face 


Células únicas, 
uninucleadas, 
ramificadas 


10 a 20 um 


Aproxim. 100 um 


Automático 


Sistema nervoso 
autônomo, 
hormônios, 
regulação intrínseca 


Miocárdio ou 
músculo do coração 


Células únicas, 
uninucleadas, 
fusiformes 


5a 10 um 
20 a 200 um 


Neural autônomo ou 
automático 


Sistema nervoso 
autônomo, 
hormônios, 
regulação miogênica 


Musculatura 

das vísceras e 
demais músculos 
involuntários 


Quadro 1- Tipos musculares e suas características 
Fonte: Adaptado de Guyton e Hall (2021, p. 100 e 110). 


Músculo Estriado Esquelético 


Iniciaremos o nosso estudo sobre o tipo muscular mais amplamente distribuído no 
corpo: o músculo estriado esquelético. O termo “esquelético” presente na classificação 
já evidencia sua intrínseca ligação com o esqueleto. É esse tipo de músculo que nos 
permite, literalmente, “movimentar o esqueleto”. É por intermédio de cordões fibrosos 
de tecido conjuntivo, os tendões, que a musculatura se insere nos ossos, permitindo, 
assim, a transmissão da sua força. Você deve estar se perguntando, mas, efetivamente, 
como ocorre a contração muscular? Para responder essa e outras importantes 
perguntas, teremos que mergulhar no mundo microscópico da bioquímica. 


Os músculos são constituídos de fibras musculares, em que a quantidade dessas 
fibras por músculo é mais ou menos fixa, sendo que podem aumentar de diâmetro e, 
mais raramente, seu número. Cada fibra muscular geralmente se prolonga por toda a 
extensão do músculo esquelético (GUYTON; HALL, 2021). 


